Ata 13/2013 – Aos quatro dias do mês de setembro de dois mil e treze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para reunião ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Ineiva Terezinha Kreutz Louzada, Maria Inês Borges Mânica, Roseli Terezinha Gass, Renate Neumann Schewe Cardoso, Karine Zachow, Loiva Fátima Bortolanza, P. Nelson Kissler, Maria Cecília Ferreira, Patrícia Fabiane Schnorenberger, Ivone Laguna, Elvis da Silva, Rosiany Favareto, Débora Lucia Kowalski, Solange Silva dos Santos Fidelis, Celito Francisco Zanon Rossato, Cristiane Carla Konno, Palmira Cristina da Rocha, Tania Maria I. Lagemann, Olinda Fiorentin, Tatiana Figueiredo Pedroso, Pâmela Ritter, Maria Aparecida Vicente, Antonio Marcos Chagas de Morais, Lídia Neumann Schewe Corsino, Bruna Nathaly Silveira, Michele Regina Rugel, Otmar Plec e os participantes: Denize Debus de Mello, Daniele Foscarine, Josiane M. A. Silva, Eleonora Ramos. A Presidente do CMAS, Maria Inês Borges Mânica, cumprimenta os presentes e apresenta a pauta da reunião, sendo: INFORMES: a) Informes da Secretaria Executiva: correspondências recebidas e expedidas; realização da X Conferência Regional de Assistência Social; Entrega de pastas aos conselheiros, com as regulamentações do CMAS; b) Breve explanação sobre o CMAS; c) Informes da Comissão Organizadora da X Conferência Municipal de Assistência Social; d) Informes da Instância de Controle Social do Programa Bolsa Família; e) Apresentação da Pesquisa com os Trabalhadores do SUAS, realizada pelos acadêmicos do cursos de Serviço Social da Unioeste; f) Outros. PAUTA: a) Apreciação e aprovação da Ata 09 e 10/2013; b) Relato da Comissão Técnica; c) Indicação de representante do CMAS para compor a Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária; d) Homologação da composição das Comissões de Trabalho com a indicação dos presidentes e relatores; e) Outros. Após a apresentação da pauta, Maria Inês solicita a inversão do item b) dos informes antes dos informes da Secretaria Executiva, e solicita ainda a inclusão na pauta da homologação dos delegados para a X Conferência Estadual de Assistência Social, sendo aprovado pelos presentes. A presidente reforça para não se alongarem nos informes. INFORMES: b) Breve explanação sobre o CMAS, a conselheira Solange Fidelis diz que irá fazer um breve relato sobre as atribuições do CMAS e que em breve haverá uma capacitação para todos os conselheiros. Relata que este Conselho trata e discute, exclusivamente a política de assistência social, observando a Constituição Federal, artigo 194, onde traz as diretrizes gerais da Seguridade Social, onde encontram-se Política da Assistência Social, Saúde e Previdência. Relata que a LOAS regulamenta a Política de Assistência Social no País e que define parâmetros para o Órgão Gestor através dos Conselho, Plano e Fundo, ou seja, o CPF da Política de Assistência Social. Solange diz que em 1995 foi aprovado a Lei que institui a Política de Assistência no Município de Toledo e cria o CMAS. Fala sobre a democracia no Brasil e os canais de controle social e as formas de participação da população neste processo. Apresenta a estrutura organizacional e a hierarquia da Política de Assistência Social, sendo a nível Nacional: MDS (Ministério do Desenvolvimento Social) e CNAS (Conselho Nacional de Assistência Social), FNAS (Fundo Nacional de Assistência Social), CIT (Comissão Intergestores Tripartite); Estadual – SEDS (Secretaria de Estado da Família e 
Desenvolvimento Social), CEAS (Conselho Estadual de Assistência Social), FEAS (Fundo Estadual de Assistência Social), CIB (Comissão Intergestores Bipartite); Municipal – CMAS (Conselho Municipal de Assistência Social), FMAS (Fundo Municipal de Assistência Social), observando que na esfera Estadual, historicamente, não se tem uma Secretaria Estadual de Assistência Social, nem o FEAS foi regulamentado até agora, no entanto, existe a proposta de regulamentação do FEAS ainda neste ano. Relata o processo de regulamentação da política nos municípios através da pactuação entre CIB e CIT, e também da NOB/SUAS e NOB – RH. Em seguida, faz uma fala sobre o que são os Conselhos, observando que é o Órgão Gestor da Política de Assistência Social quem mantém e financia a estrutura dos Conselhos, o qual deve ser paritário entre as representações governamentais e não governamentais. Em seguida, todos os conselheiros se apresentaram indicando a sua representação no CMAS. Na seqüência, Solange continua falando da lei de criação do Conselho e suas alterações, Regimento Interno e explica sobre a estrutura de funcionamento do CMAS, com suas comissões de trabalho. Fala sobre o Código de Ética dos conselheiros do CNAS e que o CMAS também irá fazer um estudo e elaborar o Código de Ética no âmbito Municipal, ressaltando o cuidado de cada conselheiro com a ética neste espaço e, ressalta que a função dos conselheiros é pública e política e que estes não são remunerados por este trabalho, ou seja, é um compromisso que cada um assume com a Política de Assistência Social onde participam também das comissões de trabalho. Maria Inês agradece a fala de Solange. Passando ao item A dos Informes, informes da Secretaria Executiva, Tania passa a apresentar as correspondências recebidas, sendo: Ofício nº 62/2013 CMDCA, solicitando a indicação de um representante para compor a Comissão de Convivência Familiar e Comunitária; Correspondência da Secretaria Municipal de Saúde, enviada por Janete Rodrigues Welter, diretora do Departamento de Saúde Mental, informando a substituição da mesma no CMAS, pela Senhora Ires Damian Scuzziato; Ofício nº 1500/2013 VIJ, solicitando providências de atendimento a serem tomadas; Ofício Circular nº 0152013 do Gabinete do Prefeito, convidando para audiência pública. Correspondências expedidas: Ofício nº 23/2013, encaminhado para a Chefe do Escritório Regional da SEDS, encaminhando relatório final da X Conferencia Municipal de Assistência Social de Toledo; Ofício nº 24/2013 da Comissão Técnica do CMAS, para a Presidente da APADA, informando sobre pendência identificada no processo de inscrição com documentos em anexo; Ofício nº 25/2013 CMAS, para a Chefe do Escritório Regional da SEDS, enviando a documentação relativa ao processo de escolha dos delegados para a X Conferência Estadual de Assistência Social, com anexos. Em relação a esta correspondência, Tania esclarece primeiramente que houve uma questão sobre o processo de escolha dos delegados para a Conferência Estadual, onde passou despercebido pela comissão organizadora que estes deveriam ser eleitos já na Conferência Municipal, o qual não ocorreu devido ao fato que esta foi a primeira vez que usaram desta dinâmica, observando que todos os outros anos estes delegados eram escolhidos na Conferência Regional de Assistência Social, com isso a comissão organizadora não se atentou ao fato da mudança. Tania diz ainda que foi orientada pela Comissão Organizadora da Conferência Regional, na pessoa de Luzinete Sachetti, a convocar os delegados eleitos para a Conferência Regional para uma reunião, onde eles fariam a escolha, através de eleição, dos delegados para a Conferência Estadual. Tania relata que convocou todos os delegados para reunião, a qual foi realizada no dia 02/08/2013 (dois de agosto de dois mil e treze), na Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família, na Vila Pioneiro, sendo eleitos entre os presentes: um (01) delegado governamental; titular: Solange Silva dos Santos Fidelis, suplente: Ineiva Terezinha K. Louzada; um (01) delegado usuário; titular: Antonio Marcos Chagas de Morais, suplente: Artulino Hesper; um (01) delegado representante de Entidade: titular: Tatiane Finkler Guzzo, Suplente: Rejane Linck Neumann; um (01) delegado do segmento dos trabalhadores do setor: titular: Rosemara de Oliveira Costa, suplente: Ângela Paula Neuberger. Em seguida, a presidente coloca o processo de eleição realizado para aprovação da plenária, sendo aprovado por todos os presentes, homologando assim os delegados que participarão da X Conferência Estadual de Assistência Social. No item C,  relato da Comissão Organizadora da X Conferência Municipal de Assistência Social, a conselheira Solange Fidelis relata que a comissão se reuniu três vezes para preencher os documentos e instrumentais à serem enviados para a SEDS, em virtude da realização da Conferência Regional e informa que, posteriormente, irão concluir o relatório final. No item D, Informes da Instância de Controle Social do Programa Bolsa Família - ICS, a presidente a ICS, Josiane M. A. Silva se apresenta e diz que veio trazer as discussões realizadas na ICS. Em seguida, a secretária da ICS, Eleonora Ramos, diz que a comissão está finalizando sua gestão em outubro e que fizeram reuniões nos CRAS para falar sobre a representação de usuários do CAD e do Programa Bolsa Família na ICS, onde terão duas vagas de titular e duas de suplente. Josiani diz que estão convidando as entidades para participar das discussões com os usuários. Fala sobre o levantamento dos equipamentos adquiridos com recurso do Programa Bolsa Família, onde fizeram solicitações destas informações as Secretarias, sendo que algumas delas já responderam. Relata também que a Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família - SMAS respondeu que já estão tomando providências para que estes equipamentos retornem para serem utilizados no atendimento aos usuários do Programa Bolsa Família. no item E da pauta, apresentação da Pesquisa com os Trabalhadores do SUAS, realizada pelos acadêmicos do cursos de Serviço Social da Unioeste, a conselheira e Professora do Curso de Serviço Social da Unioeste, Cristiane Carla Konno, relata que é um trabalho desenvolvido na disciplina de Núcleo, sendo ministrado pela professora Esther Lemos, onde seu objetivo é conhecer quem são os trabalhadores da Política de Assistência Social. Onde eles se encontram? Quantos são? Quais as condições destes? Explicando que este é um mapeamento do SUAS, em todos os cargos e níveis de escolaridades e que pretendem apresentar esta pesquisa na Parada Social, que acontecerá ainda neste ano. Em seguida, passou-se para os itens de pauta desta reunião, Pauta: No item A, Apreciação e aprovação das Atas 09 e 10/2013, Tania informa que a ata 10/2013 não ficou pronta a tempo para esta reunião e passa a apresentar a ata 09/2013, sendo aprovada sem ressalvas. A conselheira Olinda relata, que na ata 09 existe alguns valores que ela não entendeu e solicita esclarecimentos de onde estes saíram. Ao que a conselheira Solange Fidelis informa que se trata de valores repassados para as Entidades através do Programa Gestão e diz que a SMAS pode fazer uma apresentação sobre este convênio na próxima reunião ordinária. No item B, Relato da Comissão Técnica, a conselheira Rosiany Favareto informa que a comissão técnica se reunira três vezes para analisar o processo de inscrição da entidade APADA, e após todas as análises encaminharam para a comissão de fiscalização. Relata que na segunda-feira, a comissão técnica se reuniu novamente para analisar a justificativa do Órgão Gestor Municipal pela não adesão do município de Toledo ao Programa Família Paranaense. Antes de apresentar o parecer da comissão técnica, Rosiany apresenta a justificativa da SMAS. Após a leitura do documento Rosiany diz que em 2012 foi realizado convênio com o Estado para recebimento de recursos para a adesão ao programa PAEFI e que o município ainda não recebeu este recurso e que agora em 2013, houve a possibilidade de adesão ao programa de residência inclusiva para o PCD, sendo este, assinado em janeiro e até agora não veio o recurso. Esclarece que no programa Família Paranaense a Assistência Social ficou responsável pela execução do serviço, observando que este envolve outras Secretarias. A Secretária de Assistência Social e conselheira Ineiva T. K. Louzada, diz que o programa Família Paranaense envolve outras políticas públicas e que a Política de Assistência Social fica responsável pela articulação do programa. Neste sentido, relata que, enquanto gestora da Secretaria de Assistência Social, colocou para o Prefeito que a responsabilidade seria de todas as Secretarias e não só da Secretaria de Assistência Social, ressaltando que esta não teria interesse neste programa e que as outras Secretarias também se manifestaram por não aderir. A conselheira Solange diz que quando veio a proposta para este programa, ainda no ano passado, Fernanda Pape e ela levaram para a diretora do Departamento de Gestão, Maria de Lurdes (Lurdinha), que deveriam estudar sobre a proposta deste programa, ao que verificaram que este não se aplicava ao município de Toledo. Diz ainda que neste ano foi a capacitação do AFAI, que está no Programa Família Paranaense e que identificaram várias questões sobre o financiamento do AFAI, do qual viria recurso para o CREAS I para trabalhar com as famílias dos adolescentes que estão no CENSE. Solange ressalta ainda que já recebem recursos do Governo Federal para desenvolver estes serviços e que o Família Paranaense vem paralelamente aos serviços cofinanciados pelo Governo Federal e exigem que seja divulgado o Programa Família Paranaense. A conselheira Cristiane Konno diz que, para pensar, devemos priorizar a implementação de programas e serviços para fortalecer o SUAS, e não para programas de governo que é fragmentado, observando que o papel do Conselho é pensar em fortalecer pela continuidade das ações da Política de Assistência Socail. A conselheira Renate S. Cardoso relata que quando leram a documentação do Gestor sobre seu posicionamento, a questão que foi discutida é que não ficou claro o tempo de continuidade do programa e que o recurso para pagamento de pessoal é muito reduzido, sendo que o município não tem como aderir a um programa que não tem clareza. Solange diz que conversou com dois municípios pequenos que aderiram ao Programa Família Paranaense em 2012, e que ainda não receberam os recursos, no entanto, estão tendo que executar por conta própria do Município. Cristiane questiona a Comissão Técnica se a proposta desta é de que o CMAS se posicionará através de resolução que aprova a decisão do Gestor Municipal, ao que Solange diz que sim, que a proposta é esta. Posto para aprovação da plenária, foi aprovado por unanimidade dos presentes a emissão de resolução apoiando a decisão do Gestor Municipal em não aderir ao Programa Família Paranaense. No item C, Indicação de representante do CMAS para compor a Comissão Intermunicipal de Convivência Familiar e Comunitária, a conselheira Rosiany Favareto se dispôs a compor a referida comissão. No item D, Homologação da composição das Comissões de Trabalho com a indicação dos presidentes e relatores, COMISSÃO TÉCNICA: Raquel Cassol da Silva, como Presidente, Rosiany Favareto como relatora,  Roseli Aparecida Francisca Rodrigues, Neide Azevedo de Almeida Stuchi, Graciela Johan, Bruna Nathaly Silveira, Renate Neumann, Pâmela Ritter, Sirlei Ferreira Penteado Calliari, Ires Damian Scuzziato, Solange Silva dos Santos Fidelis, Celito F. Zanon Rossato, Lisiane Kieling, Rejane Linck Neumann. COMISSAO DE FISCALIZAÇÃO: Jaqueline Fernanda Machado como presidente, Ineiva Terezinha K. Louzada, Débora Lúcia S. Kowalski, Tania M. I. Lagemann, Tania R. Piazzeta, Karine Zachow, Márcia C. Hang, Patrícia Schnorenberger, Antonio Marcos Chagas de Morais, Ruth Lemes, Poliana Apareida Coelho, Lídia Neumann, Michele Regina Rugel, Geni Serafin Hunhoff, Marisete Maria Werle de Deus, Maria Inês Borges Mânica, Patrícia Ortigoza Chaves, Olinda Fiorentin, Loiva Fátima Bortolanza. Ficou  definido que a comissão de fiscalização não terá relator. COMISSÃO DE ORÇAMENTO: Elvis da Silva como Presidente, Cristiane Konno como relatora, Lourdes Karling, Eunice Sampaio da Silva, Maria Cecília Ferreira, Roseli T. Gass, Lucimar Recalcatti Vieira, Otmar Plec, Iria Antonia da Silva, Ivone Laguna, Palmira Cristina da Rocha, Lenir Zimermann, Edgard Ravache, Nelson Kissler. COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DAS DELIBERAÇOES DA CONFERÊNCIA DE ASSISTENCIA SOCIAL: Antonio Marcos Chagas de Morais como Presidente, Tiago H. Godoy da Silva como relator, Neli Terezinha Garcia Alves, Esther Luiza de Souza Lemos,  Susane de Lima Souza, Solange Silva dos Santos Fidelis, Cristiane Karla Konno, Juliane Aparecida de Freitas, Tatiana Figueiredo Pedroso, Thalita Galante Pauliv, Maria Aparecida Vicente, Edmara de Souza. No item E, Outros: Relato da Comissão de Fiscalização, a conselheira Débora Kowalski diz que realizaram a fiscalização na entidade APADA na segunda-feira à tarde na e deram o parecer favorável para a inscrição desta no CMAS, e diz que foram feitas algumas observações em relação ao serviço de contra-turno e fortalecimentos de vínculos. Em relação a estrutura física, já está sendo providenciada, que é a adaptação dos banheiros. Observa que o projeto de inclusão digital que consta no processo de inscrição, não está acontecendo ainda. Observa que em relação à organização de documentação e fichas dos usuários, que já estão sendo adequadas. Relata as orientações realizadas à entidade e que o parecer é favorável a inscrição, observando que no próximo ano, quando forem solicitar a manutenção da inscrição, serão observadas se todas as solicitações de adequação foram cumpridas. A conselheira Roseli Gass questiona quais programas de PSB e PSE são desenvolvidas pela entidade, ao que Débora relata quais são os programas. Solange esclarece a plenária que a entidade APADA está com recurso da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família - SMAS bloqueados, por conta de não ter se adequado as exigências e normativas para a inscrição no CMAS, e diz que até o Município esteve com pendência na prestação de contas junto ao TCE por conta das irregularidades da entidade, e ressalta que a entidade deve assumir de fato a Política de Assistência Social naquele espaço ou então não mais receberá recurso público. Diz que estão em contato constante com a direção e com os técnicos da entidade para orientar e assessorar. Diz ainda que o Conselho, neste momento, está dando o parecer favorável à inscrição e que na próxima fiscalização do CMAS, se não estiver adequado, será cancelada a inscrição. Posto para aprovação a inscrição da APADA, esta foi aprovada pelos presentes. Finalizando a reunião, a presidente, Maria Inês B. Mânica, agradece a presença de todos e encerra a reunião. Nada mais havendo a tratar, eu, Tania R. S. Midding, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
